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DO DEPUTADO ALGlRVIO

ENG. LEAL DE OLIVEIRA

NÃO lhe sendo possível transcrever
todos os documentos que compro­

vam as suas intervenções e trabalhos
inerentes ao cargo que assumiu, o Sr.
Deputado Leal de Oliveira elaborou
uma colectânea das principais exposi­
ções e intervenções na X Legíslatura
de que fez parte, 8 fim de «prestar
contas' aos seus eleitores, como re­

presentante do Algarve nas 257 ses­

sões da Assembleia Nacional.
O motivo da sua eleição para o alto

cargo que com tanto brilho e tanta
dedicação tem desempenhado, clama
bem aIto a confiança que os algarvios
disperísam ao seu ilustre Represen­
tante e dispensava muito bem a sua

«prestação de contas', mas porque
se' dignou ter esta subida atenção,
mais gratos ficaram os seus represen­
tados e melhor conheceram quanto
pugnou pelo progresso e bem-estar,
não só desta provincia como de todo
o País,
Consta este trabalho de duas par­

tes: a transcrição daquilo que foi
tratado- na sala das sessões da Assem­
bleia Nacional e o registo de entre­
vistas concedidas pelo A., tendo por
objectivo 08 interesses do Algarve.

, Nas sessões da Câmara Alta foram
tratados todos os problemas que afec­
tam o.Algarve e a sua população: co­
municações, instrução e educação da
)uveñtude, assistência, vencimentos
e salários, actividades tndustriaís (sa­
lineíra, mineira, cimenteira, prospec­
-ção petrolífera) em que discutiu os
prós e os contras, arborização da ser­

ra, criação dum centro de estudos
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fNGfNHflRO HAl DE OliVEIRA

Esteve nesta cidade, tendo-nos da­
do o prazer da sua víslta, o sr.

EnU.o Leal de Oliveira, ilustre depu­
tado da Assembleia Nacional pelo
Circulo do Al�arve.

'Exposição do Pintor

:SANTA CLARA
'EM FARO

COMO'temos noticiado, 8 Comissão
. Regional de Turismo do AIllarve

tem vindo a realizar no seu salão de

exposições no Posto de Turismo de
Faro consecutivos certames de arte,
abrangendo os mais diversos sectores
- pintura, cerâmica, escultura, etc.
Tal iniciativa de permanente interes­
se cultural possibilita ainda que os

turistas em férias na província con­

tsctem com o movimento artístico
português.

-

Naq uele recinto encontra-se allora
patente uma exposição de pintura do
artista A. Santa Clara. O acto inau­

-gural foi presidido pelo €'ng. Fernau-
-do Mendonça, Governador Civil Subs-
tituto, em representacão do Chefe
do Distrito, estando presente o dr.
Pearce de Azevedo, presidente da
Comissão Regional de Turismo do
Algarve e outras indivídualidades.
Encontram-se expostos- cerca de

50 óleos, a maior parte dos quais ten­
do como motivo trechos da paisagem
portuguese e de modo muito especial
da muItifacetada zona do Algarve.
A exposição pode ser Visitada dià­

riamente das 9,50' ás 19 horas, excepto
'ao domingo em que 'o horário é das
9.50 ás 15.50 horas.

.._,
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Jornalista Dinamarquês
visit� o Algarve
ENCONTR,6.-SE no Algarve, o jorna­

lista dinamarquês e grande amigo
de Portugal, Henning. Osrrlt,
Henning Ostrit que tem escrito vá­

ríos artigos sobre a regtão turística
do Sul permanecerá durante duas se­
manas no Algarve, havendo-se insta­
lado, na zona do Carvoeiro.
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Férias ne Algarve
Prémio para casal

de Copenhague

A quando da abertura oficial do
Centro de Turismo de Portugal

em Copenhague e no âmbito da pro­
moção turística então realizada, efec­
tuou-se o sorteio de uma viagem de
férias no Algarve. Foi contemplado
o sr, Torben Hartvíg (Director da De­
legação da Sabena em Copenhague),
que acompanhado pela esposa, D.
Aaase Hartvig, se encontra presente­
mente na provtncía sulína, Acornpa­
nhado por um funcionario da Comis­
são Regional de Turismo do Algarve
têm percorrido os locais de maior in,

�eresse histórico e turístico da região.

ACBRCA do projectado «Lar» para
crianças. (e cada vez mais nos

apercebemos tia. existência de tantas
que, hoje lhes faltando orientação,
.achar-se-ão amanhã, atingida a ado­
lescência, sem qualquer disciplina
moral, espiritual e intelectual ... ) pu­
blicaremos em breve uma crónica
através da qual o leitor possa melhor
compreender o nosso objectivo. Con­
tinua sim, a não passar de um sonho.
Um sonho que a passos largos se

tem vindo a transformar num pesa­
delo. Não podemos consentir que is­
so aconteça. Façam o que outros fi.
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Acção Nacional Popular
Realizou-se no passado dia 9 do

corrente, pelas 21,50 horas, em Lagoa,
a anunciada sessão de esclarecírnen­
to do eleitorado.
Presidiu o dr, Manuel Arroube Cor­

reia, presldente da Comissão Conce­
lhia da Acção Nacional Popular de
Lagoa. que fez a apresentação dos
candidatos presentes, dr.a D. Maria
de Lourdes e eng. Leal de Oliveira.
Ambos os candidatos usaram da

palavra, fazendo uma curta exortação
sobre a problemática, fonte politica
regional e nacional, e dialogaram com

os assistentes.

.'

PSTA cidade de Tavira, hoje menos mono­
-- tona e a mais soalheira cidade da Europa,
tem os olhos postos no ñorizonte, no dia de ama­

nhã, que certamente rulo tarda para dar o sea•

• ANSEIOS
grandepasso em frente no caminho do progresso. .,

O turismo é o sea lema pois, construida a

Iponte para a Ilha, tudo o resto virá por tabela.

',.O aproveitamento da Fortaleza do Rato, para
qualquer empreendimento turistico ou parque

Continua na 2.8 página I

zerem. Digam o que disserem. Pen­
sem, o que pensarem. Custe o que
custar.

[(Continua M :¿.' página)
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REVISTA
EUROTtL

5.0 Aniversário
da entrada do
Prof. Marcello
Caetano

para a Chefia·
do Governo

o Presidente do

Conselho com

elementos da

A.N.P. em S. Bento

fO A\ IL {¡ A\ IR \' liE
presente no Congresso
da ASTA em Acapulco

Decorre no final deste mês em

Acapulco (México) o Congresso
Anual da ASTA (American Society
Travel Agents), importante reunião
que hemos de considerar do maior in­
teresse para a promoção turística de
qualquer região do Globo conhecida
a forte influência do mercado ameri-

. cano e seu elevado indice.
Atenta a esta circunstância e no

ensejo de possibilitar cada vez um
maior conhecimento da região a Co­
missão Regional de Turismo do Al­
garve vai ter patente no local em que
decorre o Congresso da ASTA um

pavilhão dedicado a esta provincia.
O mesmo, além de uma decoração
regional, apresentará grandes foto­
grafias com sugestivos aspectos da
costa algarvia e onde se prestam to­
dos os esclarecimentos sobre a zona
turística do Sul de Portusat,
A Comissão Regional de Turismo

do Algarve enviou para distribuição
durante o Congresso da ASTA ampla
propaganda turística.
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Recebemos, referente ao Verão de
1973', o n.o 14 da excelente ReVIS'

ta Eurotel, importante organização
que abrange-diversos países da Euro­
pa e que.graças à influência do nosso

conterrâneo sr. Dr. Luis Cerqueira,
está a' funcionar um na Quinta das
Oliveiras-em Tavira e em breve será
outro inaugurado na excelente Praia
da Altura.
O número da revista que temos pre­

sente documenta com magníficas Ic­
tografias o acto inauçural do Eurotel
de Tavira, com as entidades convida­
das especialmente para esse.ñm,

.

A primeira foto documenta, o trio­
mento do discurso da inauguração
oficial pronunciado pelo Dr. Luís Cer­
queira, vendo-se ria l,a fila, da esquer­
da para a direita, os srs. Eng.o Luís
Távora, presidente da Câmara de Ta­
vira; Dr. Mendes de Brito, represen­
tando a Direcção Geral de Turismo;
Gennaro Vanzo; Eng." Lopes Serra,
Governador Civil do Algarve; Mr. Th,

:CContlnua na 2,. pAgina)
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Navio da Armada Inglesa
Visita o �Igarve
FM visita de cortesia chega no dia
L 19 do corrente ao Algarve a

fragata «Penelope», da Armada Bri­
tânica. Atracará ao porto de Porti­
mão, onde permanecerá até ao dia 25.
A fragata .Penelope' é comandada

pelo capitão de Fragata P. Bell e tem
uma tripulação de 17 oficiais e 200
marinheiros.
Estão previstos vários actos assi­

nalando a presença deste vaso de
guerra britânico DO Algarve e revela­
dores da tradicional amizade luso­
-inglesa.
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PROGRAMA DAS SESSÕES
Of PROPAGANOA HEITORAl
DA (OMI�SÃO DISTRITAl
DA .A. N, P. DE FARO

o SKAl ClUB 00 AlGARVE
presente no Congresso
Internacional
des Skals Clubes

ENCONTRA-SE no Rio de Janeiro o
sr. Celestino Matos Domingues,

(Vogal da Comissão Executiva da
Comissão' Regional de Turismo do
Algarve e Representante dos Trans­
portes Aéreos Portugueses em Faro)
que em representação do Skal Clube
do Algarve, de cuja direcção é Presi­
dente, participa no Congresso Inter­
nacional dos Skals Clubes.

LICENCIATURA

Concluiu com elevada classifíca­
ção a sua licenciatura em Ciên­

cias Económicas e Financeiras, o
nosso conterrâneo sr. ca pitão-tenente
da Armada, Eduardo Alberto dos An­
jos Andrade, esposo da sr." Dr.' D.
Maria Luisa Monteiro Andrade e fi­
lho do sr. Mário Vieira de Andrade e
de sua esposa sr.a D. Floripes dos
Anjos Andrade.
AQ Dr. Eduardo A. Anjos Andrade,

endereçamos-lhe por tal motivo as
nossas felicitações por mais esta pro­
va que acaba de dar dos seus excep­
cionais dotes de inteligência e de
trabalho, com os nossos mais exprés­
sívos votos de muitas prosperidades
na sua carreira profissional.
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Nota fornecida à ImpreltsB.
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Hoje, dia t5-pelas 16 horas, sessão
de esclarecimento em Moncarapacho;
pelas 18 horas, sessão de esclarecí­
mento na Fuseta; pelas 21 horas, sea­
são de esclarecimento em Olhão;"

2 a feira, dia 15 - pelas 15 horas,
sessão de esclareclmento em Castro
Malim; pelas 15 horas, sessão de es­

clarecimento em Martim Longo; pe­
las 16 horas, sessão de escíarecímen­
to em Alcoutim.

5.a feira, dia 16 - pelas 15 horas,
sessão de esclarecimento em Santa
Catarina. da Fonte do Bispo; pelas 17
horas, em Santo Estêvão, sessão de
esclarecimento; pelas 19 horas, ses­

são de esclarecimento na Luz; pelas
21 horas, sessão de esclarecimento na

Conceição.
4.8 feira, dia 17 -pelas 15 horas,

sessão de esclarecimento em Aljezur:
pelas 21 horas, sessão de esclarecl­
mento na Vila do Bispo.
6.' feira, dia 19 - pelas 21,50 horas,

em Faro, no Cinema Santo António,
sessão solene, sendo oradores os 4
candidatos da A.N. P •

Sábado, dia 20 - pelas 21,50 horas
em Vila Real de Santo António, na
sede do Lusitano Futebol Clube. ses­
são solene, sendo oradores os 4 can­
didatos da A.N.P.

2.a feira, dia 22 - pelas 21 horas,
sessão de esclarecimento em Quar­
teira.

5.8 feira, dia 25 - pelas 21,50 horas,
sessão de esclarecimento em Lagos.
5.a feira, dia 25 - Sessões de escla­

recimento em Silves, S. Marcos da
Serra e S. Bartolomeu de Messines,

TROVA
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fxposiçã O de Pintura
de RodrIgues Nelo

Só me causam desenganas,
fogem sem dizer adeus,
São dais ladrões, dais tiranos,
Teus olhas, pecados meus.

V. P.

NA sequência das exposições que
se têm vindo a realizar no Posto

de Turismo de Faro.. organizadas pe­
la Comissão Regional de Turismo do
Algarve, inaugura-se na 2.' feira, dia
15, pelas 18 horas, uma apresentação
de trabalhos do. pintor Francisco RO­
DRIGUES NETO;
Natural de Paderne (Albufeira),Ro�

drigues Neto apresenta quatro deze­
nas de óleos, desenhos e aguarelas
na grande maioria focando aspectos
da paisagem e vida da sua provincia­
-mãe •

Ferroviário de profissão, o artista
que presentemente. frequents a Esco­
la António. Arroio. é um caso de ver­
dadeira vocação e dedicação á pintu­
ra. Participou nas seguintes exposi­
ções colectivas: Concurso de Arte
dos II Jo�os Florais do Trabalho
(Menção Honrosa - 1965), Exposíção
da PISAIC em Karlsruhe - Alemanha
- (Menção de Partlclpacão - 1967)
e el Salão do Algarve (Diploma de
Honra - 1968): Expõe ainda Indívl­
dualmente em Faro (Circulo Cultural
do Algarve - 1967 e 1969), Albufeira
(1967), Paderne (1971)e Barreiro (1971).
A exposição permanecerá aberta

até ao dia 29 de Outubro, podendo
ser visitada diáriamente das 9h50 ás
19 hora••
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APONIAMfNIO�
(Oon«n� da 1.· págbKa)

Porque em jogo não estão vaidades
pessoais. Em jOli!o não estão interes­
!Ie!! pessoets, Em jogo está o destlno,

.

o futuro de ieres humano! em forma­

ção. Crianças que amanhã serão ado­
tescentes. Nessa crónica analisare­
mOB alguns aspectos do projecto, o

que até hoje esta campanha (que pa­
rece moribunda já J) tem conseguldo ...
slrn,o «pouco» que ela tem conseguí- .,

do. Mas, lá diz o rifão, emaill vale
pouco do que nada .•. » O que é pre­
ciso é não nos deixarmos levar pela
maré de desânimo, desespero, aflição
- inimigos poderosos de qualquer
campanha desta natureza.
Entretanto, nao esqueça, leitor

amigo.
En"le a sua centrlbuíção para o

Banco Nacional Ultramartno, cCama
panha Escudo para a Criança sem

Lar».Não se envergonhe de dar POU­
CO. En-..ergonhe-se, sim, de dar
NADA!

.. ..

BOSTAMOS de conversar com pes­
soas de idade mais avançada que

a nossa. «Conversar. não será bem o

termo. «Escutar" sim. Há nessas
«conversas:. tanta coisa que jamais
encontramos nos livros. Um dos nos­
sos amigos, uma ou duas décadas
mais do que nós, esteve ainda há
poucas semanas a contar episódios
da sua mocidade. Como era então a

luta pela vida I Como, sem dÚ1lida
dessa verdadeira luta saíam homens
verdadeiros, rijos. Este nosso amigo,
sr. Ventura, refere-se aos tempos em

que, como pintor, ganhava 8 tostões
diários. Como aprendiz ganhava 2
tostões-, . «o que ii chegava para
comer I» Bem, se calhar, isso será de­
vido ao facto de hoje haver tanta fal­
ta de «miúdos), como eles deixaram
de existir, somos todos forçados a

usar notas ...

... ..

A PROPOSITO de livros, a propó­
sito de tostões, a propósito de

educação ••• O livro de História para
° 4.° Ano Liceal é tão lindo, lindo,
lindo I Papel de luxo, lindas reprodu­
ções, uma esplêndida produção da
Porto Editora. Lindo sim •.• e o pre­
ço também não é feio de ·todo: Esc.
90$00. A Selecta Literária, produção
belfsslma também. Preço que condiz
com B fortuna Que tais edições terão
custado: Esc. 75$00. Para o 5." Ano,
segundo nos informa o nosso Agente
002, B média dos preços dos livros
anda à volta dos 90$00. Então custa
caro levar os filhos à escola, pois
não'? Puxa I ASSIm falaria o Roberto
Carlos lá do cnosso. Brázil,
Diz-nos ainda o nosso Agente 002

que, «aflnal. as escolas, os liceus, já
têm a lista dos li vros de inglês ado­
ptados para o ano lectivo 711·74•• O
que é que, possivelmente devido à
grande procura, as livrarias nao têm
a quantidade suficiente. Mas haverá,
certamente. E' uma questão de espe­
rar Um pouco mais. Vale a pena. Pois
entAo- não vale a pena esperar por li­
vros cada Vez mais lindos?
Quando nos lembramos desses tem­

pos Idos em que os livros liceais
eram todos impressos em papel ba­
rato, que por acaso cheirava tão bem,
não se sujava com tanta facilidade,
estudava-se com vontade, escutavam­
-se os professores que ensinavam
com vontade e com conhecimento,
etc., etc. Mas hoje, evidentemente, a

economia nacional é tal, o progres­
so é tão grande, fazemos sempre que
podemos mais. uma arrancada, os sa­
lários são tão «bestiaist, por isso,
deve ser assim mesmo, todos os nos­

sos filhos devem andar com livros de
.

luxo. Aumenta a população escolar,
sim senhor. Mas quem vai ensinar I ?
Chamemos voluntários, pronto lOiça,
lá, V. fala inglês? Ah, sim? cBestial,
venha cá ajudar-nos a ensinar no 4.°
ano ••• ou no 5.°•••• E' preciso «pro­
gredin. Mal ou bem .•• interessa?
Quando nos lembramos dos tempos·

em que alunos das Universidades de­
pendiam· quase exclusivamente de
sebentas ... e saía delas CADA EN­
GENHEIRO, CADA MEDICO, CADA
PROFESSOR I Bern, felizmente, pa­
reêe que nas Universidades Isso ain­
da nl10 acabou ..• Mas se a elas che­
saarem os alunos que hOjê estudam
nos Liceus. •. que problema, senho­
res, que problema!

* *

A FALAR .le livros ••. Uma suges­
tão: "amos publicar uma coTec­

tânea de poemas, para começar, da
autoria de poetas Tavirenses, ou sim­
plesmente aqui radicados. Poemas
Tavlrenses. Com nomes como Antó­
nio Amaro, Sebastião Leiria, pot:
e�emplo. Com um pouco de esforço,
porque não? Esforço e boa-vontade...
E até sábado •.. se Deus quiser I

Don C.rlo.
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Empregado
Precisa-se. Mecânico de mo­

torizadas.
Tratar com Joaquim Felicio

dos Santos Viegas, Rua Jacques
Pessoa, 6 - Telef. 22388 -

TAVInA.
-

CONVERSA DA SEMANA

ANSEIOS

�g(Znda
TelefODes Illel.:

Hospital e Maternidade • 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros AmbulAncia • 221211
Servlgo de Urgencia da Ambulância. li5
Policia .-. • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trãns. da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 2200õ
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22461-

22460 - 22498 - 224119
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S.M.I.. • 220]5 - 22016
Camionagem de carga . 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munl.p. água e luz. 22054
Posto de Turismo . • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário. • • • • • 22069
E"açllo dos C.T.T. 221ll-22112
Escola T�cnica . • • ·22596
Liceu. .

. • • • • 22582
Estação do C. de Ferro. 22õ54

"""

de campismo, a urbanização da Ilha, há tanto lempo pro­
jectada, o protongamento da Rila /.0 de Maio a/é às Quatro
Agua», dotando a cidade com uma rasgada avenida, que nOD

possue, a também. projectada construção do Hotel da Horta
de EI�Rei, que já tem mudado de nome e de donos por di­
versas vezes, etc., etc.

.

Mas tudo isto não é um sonho, nem sequer tema de pro­
pa�anda eleitoral, mas sim como que uma centelha, um raio
britñante de sol a iluminar a estraâa do seu destino.

Muita gente não se apercebera talvez de quanto é posst­
vel caminhar-se em frente a partir dessa hora que se anseia
há tantos anos.

Longa e heroica caminhada, cheia de obstaculos, que se

têm vencido à custa de tantos eaortitctos e boa ·vontade, luta
que se prolonga desde a desafectação até aos nossos dias e,
como afirmou o escritor Coe/ho 1\ eto, (( o entusiasmo subli­
me que leva ao saorirtoio é o segredo de todas as redenções».

Estamos em Outubro, aguarda-se de momento para mo­

mento que seja posta a concurso a empreitada para a cons­

trução da ponte, a maior obra até ñoie realizada no conce­

lho de Tavira.
Oxalá que assim aconteça. vara �/órja destas gentes,

deste povo honrado, paciente e trabalhador, que, talvez por

fatalidade do destino tem latado ingloriamente, tantas e tan­
tas vezes pela realtsação de alguns das seus mais ttâimos .

problemas. Encerramos esta pequena conversa com um pensa­
mento de Carlos Malheiro Dias - « não há nada mais ilu­
sório e contlneente do que a verdade, e coisa alguma mais
ajuizada do que a dúvida ••

Vida Relliglosa
Hor6rlo des mi.... domini­
c.i••

As 8 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Sem.n.:
'As s,ro horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr..- da Ajuda.

SAb.do.
As 16,ro horas - Sant'lago.
As 21,30horas-N. Sr.· da Ajuda

(Missu pari oumprllDella da precella 'amlalcal)
...

EGO

CINE-TEATRO

ANTÓNIO I'IN HEI RO

Espectáculos da semana:

Hole - As Seis Mulheres
de Menrlque VIII e Sob o

'ogo d. Metr.lh., PI 14 anos.

Domingo - Amore. CI.n­
destlnol e A Virgem d. Flo­
re.t., para 18 anos.

Terça-feira - Convite .0
. Pec.do e Detective Especl.l,
para 18 anos.

Quinta-feira - Um Caso de
Urgência e MllhOe. Esc.l­
danles, para lB anos.

Prestando Contas
uma Obra r do Deputado
EHG. LEAL DE OLIVEIRA
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Revisto furotel

(OcmtintuJçcSo da 1.- pdgtnG).

uníversitéríos, protecção A Natureza,
poluição industrial de ambientes, etc.
Bem árduo e relevante foi o traba­

lho de S. E�c.a, o sr, Deputado- Leal :

de Oliveira, durante o alto desempe-.
nho do seu mandate, tarefa dificil por
sua natureza, aumentada a dificulda­
de pelas circunstâncias actuais duma
má distribuição demográfica, exage­
rada talvez, e duma ·populacão flu­
tuante que ·dlflculta a ordenação e es­

tabilização social. Como se não bas­
tassem as dificuldades enumeradas,
há ainda a acrescentar a Indole do
algarvio, dotado dum natural senti­
mento de justiça e desejo de progre­
dir que o leva a almejar para a sua
terra um pouco de tudo, talvez mes­

mo melhoramentos que não .se coa­
dunam muito bem no seu conjunto:
queremos uma região turística, por­
tanto apraz{vel e pensamos ao mesmo

tempo em explorações que acarretam
forte poluiçAo, como a indústria ci­
menteira e as prospecções petrolffe­
ras. Queremos uma região de laran­
jais e vinhas, como o clima favorece
e sonhamos com florestas de euca­

liptos (para a indústria do papel), ár­
vore que se desenvol"e rApidamente
mas empobrece os terrenos que já de
si não são ricos e bebe toda a humi­
dade do ar e da terra, tendo reduzido
A mingua multo do- potencial aquícola
do velho aqueduto das Aguas LiI/res
no distrito de Lisboa; bem mais hú­
mido que o nosso; queremos uma
Universidade e não curamos de saber
se há ambiente onde se possa enqua­
drar e queremos beneficiar atracções
turlsticas no litoral quando um pouco
adiante, escassos quilómetros, se es­

tilo criando zonas desérticas pelo
abandono de culturas e êxodo da po­
pulação mal Instalada li descompen­
sada.
Todo este fervilhar de ambições

descontrolad"s na luta por uma e�is·
têncla melhor, encontrou, felizmente,
na pessoa do seu Representante, aque­
le critério e justa-medida de promo­
ção e ponderação que tanto urge. Me­
rece, portando, o nosso astradeclmen­
to e confiança pela maneIra como se

desempenhou.
1_11_11_11_11_11_'

VENDE-SE
Prédio com 4 divisões, quin­

tal e poço de água potável.
Travessa do Poço, 11-Tavira.
Tratar-Campo dos Mártires

da República (Atalaia), 19.

I-IVIEl VAS{() IDA flAMA\.
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1.· Cl4SSI • 4 - 2()() ()V4�T()S

RBSTAURANIB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef. 521 -522-525 VILA REAL DI! SANTO ANTÓNIO

Pra,a da Rep6bllca, 21 - TA V I R A

o proprietário do estabelecimento participa à sua

estimada clientela que, por motivo de férias do pessoal,
estará o CAFE-VENEZA encerrado desde 22 de Outubro

a 2 de Novembro.

Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Eduarda Gomes
Ramos Gonçalves, D. Maria Arlete
de Pátíma Silvestre dos Santos, srs,
Manuel Guerreiro, José Manuel Bn­
trudo da Graça, Avelino de Jesus
Viegas e a ·menina Maria de Fátima
Brás Cavaco.
Em 14 - D. Maria Lizete da Cruz

Qulntino, D. Suzete Ligia da Sliva
João, sr, dr, António Manuel Almo"
dôvar, menino Pedro Manuel Marçal
Rodrigues Pinto de Souto e Il menina
Aida Marfa Ferro de Oliveira.
Em 15 - D. Cidalina de Jesus Ma­

tos, D. Helena do Rosário Gonçalves
Morgado Correia, sr. Hugo de Horta
Gonçalves e as meninas Maria Tere­
sa Andrade Ferreira e Maria Eduar­
da do Livramento Maco.
Em 16 - D. Maria Solange Durão

Correia Matos, D. Maria João Vie·
gas Bernardo, O. Emflia da Conceí­
ção Gomes Rebelo, srs, Jorge Rega­
to. Temudo, José Manuel Cruz Sote­
ro e os meninos Claude Patrick La­
ranjo Frade e Paulo Manuel Qulntino
Fernandes.
Em 17 - D. Maria do Nascimento

Nunes, D. Maria Antonleta Martins
Ramos, D. Marla Luisa Batista Cor-

, rela Matos; srs, dr. Martiniano Perei­
ra dos Santos, George Alberto Soa­
res Rosado e Francisco da Encarna­
ção Martins.
Em 18 - D. Maria Filomena Bra­

gança Gil Antunes D. Maria Evan­
gelista Pires, srs, António da Cunha
Rosário, Francisco Figueira e os me­

ninos Francisco Eduardo Peres Nor­
berto, Sílvérío Leal Palma e jorge
Manuel Palmeira de Freitas.
Em 19 - D. Maria do Rosário Ne­

"es Vargues\ D. Adélia Pires Vicente,
D. Maria João Henrique Patarata
Martins, D. Simone Bogaerte da Fon­
seca, srs. Eduardo Gonçalves Dores,
Joaquim Vaz Figueiredo, Humberto
Ferreira, Ricardo Ferreira Campos
e o menino Daniel Peres Pedro.

Partidas e Che�
De visita a seus sogros, esteve nes­

ta cidade com sua esposa, o nosso
assinante sr, jorge Manuel Pereira
Vitorino, residente em Lisboa.

,..... Regressou à sua casa de Lisboa
após ter gosado umas férias nesta ci­
dade, a nossa conterrânea sr ,

a D.
Maria Carlota Ribeiro GaIvão.

Nallclmentol

Teve o seu bom sucesso dando à
luz em Nova Lisboa, onde reside,
uma criança de sexo masculine, no

passado dia 16 de Setembro, a nossa

conterrânea sr. 8 D. Glsélía Maria
Pereira Anica da Conceição, esposa
do também nosso conterrâneo sr,

josé Narciso da Conceição, functo­
nãrio dos Caminhos de Ferro de
Angola e antigo funcionãrlo do nosso

jornal.
* *

.(OOft"� cIG l.- pdf.nol

Gschwend; Dr. jorge Correia e Bnil.­
Leal de Oliveira, deputados da A,­
sembleía Nacional.
Noutra foto, uma vista 0010rl4a do

Eurotel debruçado sobre a ma¡nfftoa
piscina, uma reunião de IndMduallda­
des, um aspecto do serviço no repas·
to e a exibição do apreciado Rancho
P'olclórlco da Caaa do POYO da Con­
ceição.
E a nota escrita em portugués nu­

ma daquelas p4Sllna. db. o seguinte:
« O Primeiro Eurotel Portuguie, ,I­

tuado no AlSlarve a cerca de 2 km. da
pitoresca cidade de Tavlra, foi oficial­
mente Inaugurado em 4 de No"embro
de 1972. O Presidente d, Or�anizaçllo
Eurotel Portuguesa, Dr. LUIZ de Car­
valho Cerqueira, recebeu as entidades
e convidados tanto portuSlueses como
estrangeiros, ladeado _pelos sr. Gen­
naro Vanzo e sr, Th, Gschwend, res­
pectivamente Presidente e Secretário
Oeral. da Organização Burotel Inter­
nacional.
Ao acto inaugural, seguiu-se um be­

berete e um almoço velante no Res­
taurante panorâmico do Eurotel Ta­
vira. Exibiu-se depois o grupo folcló­
rico da Concelçãó de Tavira que ac­
tuou até ao fim da tarde. fA noite teve
lugar uma pequena festa campestre
em que foi cozinhado pão caseiro no

antigo forno da Quinta das Oliveiras
que se ser"iu aos convidados acom­

panhado do famoso vinho de Tavira.
Seguiram-se animadas danças atê de
madrugada.
Em breve se Iniciará a construção

do 2.° Eurotel português que ftcarA.
situado frente ao mar na màravllhosa
"raia da Altura, na Bala de Monte
Gordo, também no Algarve."
Agradecemos a gentileza da oferta

e renovamos os nossos expressivos
votos de prosperidades aquela exce­
lente organização em prol do pro­
gresso turístico algarvio.•

O «POVO ALGARVIO»
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

Teve o aeu bom sucesso dando à
luz uma criança de sexo masculino,
numa maternidade de Lisboa, a sr.·
D. Marla Manuela Soares, esposa do
n08SO conterrâneo sr. dr. Rui Soares,
residente em Lisboa.

Casamento

No passado dia 6 do corrente, ce­
lebrou-se nesta cidade, o casamento
eMI da sr.- D. Arlete da Conceição
Nunes, natural de Olhão, gentil filha
da Sf.a D. Maria Cesaltlna da Concei·
ção Nunea e do sr. Amadeu Brás Nu­
nes, já falecido, com o nosso conter­
râneo sr. António Manuel Pereira
Costa, estudante, filho da sr.' D. Con­
ceição Pereira Costa e Costa e do
sr. josé António Costa.
Foram padrinhos pela parte da

noiva, sua irmã sr.8 D. Rosália da
ConceiçAo Nunes Santos e, por parte
do noivo, seu cunhado sr. Casimiro
Pereira dos Santos.
Finda a cerimónia foi servido um

copo de água aos convidados em ca­
sa da mãe da noiva.

Doente

Brigadeiro Eduardo Santo.

Por ter escorregado, fractural1do
um braço, tem estado internado no

Hospital da Misericórdia desta cida­
de. o nosso Ilustre conterrâneo e pre­
zado amlSlo sr. brigadeiro Eduardo
josé dos Santos, a quem desejamos
rápidas melhoras.

GUARDA-LIVROS
Aceita escritas em regime li­

vre em todo o Algarve.
Resposta ao n.O 75 deste jor..

naI.

Pastelaria

NECROLOGIA
Augu.to Baptista Peres

No passado dia 5 de Outubro, apóiI
prolongado sofrimento faleceu na aua

residência, nesta cidade, o sr, Aullus­
to Baptista Peres, proprietário, direc­
tor da «Panificadora tdeah-i-· d'e� 70
anos de idade1 natural de Tavira.
O falecido aelxa víuva a sr.· D. Er­

melinda da Cruz do Nascimento Pe­
res, e era pai da sr a D. Alice do Nas­
cimento Peres da Sliva, esposa do sr;
Renato Rodrigues da Silva, funcioná­
rio da Agência do Banco Ultramarino
desta cidade. Os seus restos mortale
foram depositados na Igreja de São
José, de onde na tarde de 6, se reali­
zou o funeral. a carllo da agência fu�
nerárla «A Tavlrense:t, com grande
acompànhamento para o cemitério do
Calvário.

D. Maria da Saúde

Faleceu no passado dia �9 de Se�
tembro, na Luz de Ta"lra, a sr;·,D.
Maria da Saúde, de 76 anos de Idade,
natural daquela freguesia, esposa do
sr. jasé do Carmo AvO, mãe dos srs.
Eduardo .do Carmo Avô e josé_ de
jesus do Carmo e sogra das sr.·' D.
Maria do Carmo Palmeira e D. Vive­
lfnda Varela Ferro.
O funeral realizou-se na tarde de

·00, com grande acompanhamen�o, pa­
ra o cemitério da Luz de Tavira .

'As familias enlutadas endereçam-oll
sentidas condolências.

Paulino Gogo Neves
�gradczclm(ZntQ
A familia agradece reconhe- .

cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as­

sim às que directa _ou indirec­
tamente lhes manifestaram o

seu pesar.

VENEZA
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TAVIRA 'tinha falta de diversões.

Impunha-se tomár certas med-i.

das;medidas à altura de TAVIRA.

r···
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a noite de Tavir� pode também

.

estar em festa I

Temos toda a razão em fazer barulho:

Lançamos uma grande novidade!
_
I

..........11....11.0._1.1111•."

Tomámo-las I

Graças ..

* DISCOTECA ce FACES�) � PEDRAS D' EL REI. CABANAS

aberta todas as 's.xtas ..felra�, �6bado. e domingos
ii p.rtlr das 22 h OO .

/

DESPORTOS
3.· Divisão
(Zona D)

08 resultados obtidos foram os

seguintes:
'

COsta da Caparica, 1 - Sn,es, O
Luso,2 - 'Lusitano V. R., O

Sambrazense, I - Aljustrelenee, 1

No pró¡dmo. domingo jogam:
Lusitano V. R. - Estoril
Moura - Sambrazense

.
SiNes -- Esperança

...................... ;¡: :¡:'.;¡: + 'f + ,..."" ;¡ :; � ...

Actividades da f. N. A.I.
Basquetebol
Perto do términu. 'das inscrições

registam-se as presenças .dos Bancos
Espirito Santo, Fonsecas & Burnay e

Algar"e, C.R.P. de Ferreiras e do
Balrro da AtoJaia, C. D. C.,R. dos
C.T.T. e C.A.T. da farauto e Car­
mo & Bras. PosslVeis ainda o.s C.A.T.
da TAP e -do Banco Totta & Açores.

Ténis de Mesa

Inscritos até ao momento 55 con­

correntes distribuIdos do seguinte
modo: indl"lduais, 5 j Sator,. t ; Ban­
co Borges & Irmão, 1; Faceal, 12
masculinos e 5 femininos; Casa do
Povo de Paderne, 4 femininos; CTT,
1; Montepio Geral, 2 e Ponsecas &
Burnay.4.
--�------

_---- �--- -------

t
Francisco Joaquim Cação
Agradczcimcznto
A família de Francisco Joa­

quim Cação, agradece reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que o acompanharam à sua

última morada e bern assim às

que directa ou indirectamente
lhe' manifestaram o seu pesar.
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APARTADO 85

ACESSÓRIOS DE AUTOMÓVEIS, CAMIOES E TRACTORES, LDA.

Rua Mousinño de Albuquerque, 16 - Tel. 25994 - FARO

equipamento
para

Rolamentos Filtro. de Óleo
Gas61eo e Ar

I!R I \V CROS LANDf IIII[ A\ lIr

Âmortecedore. ! Equipamento Eléctrico

MUNIR()( i ID'Ut:llEtlIIE�

Ca190s, travaes e forros de
.

embrlagem l\'11 )�[ N lIr .JIIIE X
e correias-auto e Industriais.

Material Eléctrico

lIU�(A\S

HOTEL DAS CARAVELAS
••• " + .

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Hua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

O p T I M A S C O M O O IDA -D E S

PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

HOTEL RESIOENCIAllfll�1 HI�IIIIII
SOCIIDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAC;OES
Telefone 846574

Comentário
� ••• a propósito

de celebridades •••
.

Essa coisa de uma pessoa se tornar
célebre, famosa Él afamada, olhe

bem, caro leitor, acarreta multas com­

plicações e preocupações. Lembra-se
do Eusébio de há uns quatro anos,
com o sistema nervoso já «inflamado"
quando deu um pontapé de estoiro
num desgraçado admirador seu, que
para ele de braços abertos correu? I
A coisa nunca mais se repetiu, e Eu­
sébio, grande alma, até chegou a pe­
dir perdão •.• Mas são coisas que
acontecem, quase Inevitáveis, deve
ser uma espécie de complexo que sur­
ge no individuo. A fama, os aplausos,
essa histeria das multidões, etc., tem
de causar uma reacção forte em qual­
quer indivíduo. E, obviamente.quanto
menos preparado esse indivíduo estí­
Ver na altura em que a fama lhe põe
a mão no ombro, menos bem sabe ele
reagir. Naturalfssimol Perdoável mes-
mo •••
Por exemplo. Esteve aqui entre nós,

em Tavira, sim senhor, o famoso Joa­
quim AgQstlnho, o grande ás do velo­
cipede. Foi há uma semana, mais ou
menos. Ora um garoto, amigo meu,
pediu-me para tirar uma fotograñe do
campeão, seu «Idolo" concertéza, E

, aqui é que começa a nossa hist6rià...
Para dar à foto uma melhor ídentí­

ñcação, dar-lhe um daque tavírenee­
Isto é, eapanhãmos» o ciclista no mo­
meato em que ele sala do seu Opel
1900 GT, ali perto do jardim da AI,,"
goa e pedimos-lhe para se eposau de
modo que à frente ficasse o Joaquim
Agostinho, em grande plano, e, atrás,
um pouco longe mas ainda vlstvel, a
estátua do Bispo Dom Marcelino

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA-.

Franco, humilde, cabisbaixo •••
«Rápidol Rápldol' diz-me o Qulm

quase como um desses agentes Inter­
nacionais secretos, olhando furtiva e

apreensívemente para todos 08 lados
(rua a estava deserta) e para as Jane­
las des prédios à beira da rua (uma
velhínha que está quase todos os dlaa
sentada à janela ali estava.e ninguém
mais se "ia nas outras janelasl)•••
E tinha um ar tão preocupado I

Ajustei o a�relho, foquei, ajustei, e
disse-lhe: c v 'Mlster'lPor favor, um
sorriso ... sorria lál, Uma fotografia
assim tão séria, tão triste mesmo, não
seria multo bem aceite pelo meu ami­
go, que queria uma foto diferente,
exclusiva, para pendurar na parecle
do seu quarto.

eJ4 lhe dissel Rápido, r4ptdoh dis-
se, já impaciente.

.

eMas que se passa? Está com milita
.pressa

ê

»

eNado disso ... é que ••• é que pode
dar nas "Istasl. disse Agostinho.

-

.

Tirámos a fotografia. Ficou sério,
cara de quem anda a fugir à Policia
ou a um p'erigo qualquer ... Mas en­
fim, sempre será, uma foto diferente,
com o Bispo, aliás a estátua cablsbal.
Ka ali atrás, ao lenge •••Dissemos entilo, qualldo Agostinho
corria para a pensão: eNio tenha me­
do de sorrir nem de chorar I Sorria
sempre que possa'••• faz bem I'
Para enão dar nas vlstas

í

> Oquê?1
Tavira, tilo pacata, tio soesegada, não
acorreria assim tumultuosamente a

pedir autógrafos, a rasgar-lhe a carni-
.

sa, a roubar-lhe o chapeusinho.
Sabe, Agostinho? Aqui em TaYira

não nos «fanatizamos' assim tilo fl­
cllmente, Mas, sabe-se lál se um dia
V. conseguir o primeiro lugar numa
dessas corridas internacionais, pois
então os tavlrenses também o aplau­
dirão e serão até capazes de correr
atrás de si a pedir um autógrafo.
. Entretanto, Agostinho, sorria I Mei­
mo quando tenha vontade de cho­
rar ... ria I
eNilo tenha medo de sorrirl'
c ••• nem de chorar I »

.

DON CARLOS
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POETAS ALGARVIOS
........................

,

U'MA interessante glosa da .autoria
do inspirado Poeta algarvto João

Brás que tantos prémlos tem con-.

quist'ado em certames poéticos, !JO­

bre o mote dos Jogos Florais de Ta­
vira, que gostosamente damos à es­

tampa para apreciação dos noss�s
leitores, felicitando muito expressi­
varnente o autor pelo seu trabalho,
que tão generosamente no-lo dedica.>
e que, conforme nctíciãmos, foi elas­
sificado com o 2.° prémio da Quadra.
Que os lindos rochedos da Praia

da Rocha e o luar prateado beijando
com ternura o Rio Arade continuem
a ser íonte de inspiração, sãn os nos­

sos votos.

MOTE

Se aquilo que a gente sente
Cá dentro, tivesse voz,
Muita gente, toda a gente
Teria pena de nós.

Quem ama sem ser amado
De pena, ás vezes, nem fala "

- Coração espeeinttado
Quanto mais sofre mais cala ..•
Do que em nós é mais profundo
E subtil, mio sabe o mando
Encontrar, por mais que tente,
Na fundura, na raíz:
- Se aquilo que a gente diz,
SE AQUILO QUE A GENTE SENTE

Meus olhos, antes céaulnhos
Te não soubessem achar,
Do que andarem, coitadinhos,
A trás de ti a chorar 1
Da minh'alma a imensa dor
Torna, Amor, teu desamor
Dia a dia mais atros ...
E havias de entender tudo
Se aquilo que me anda mudo
cA DENTRO TIVESSE VOZ

Importa lá o que possa
No nosso amor ver alguém,
Se, afinal, a vida é nossa

E a dor é nossa também J'
O beijo que me negaste
Deixou-me, quando abalaste,
Tao triste. Amar, tão doente,
Que, de-certo, ao ver-me assim
Teria pena de mim
MUITA GENTE, TODA A GENTE

Distantes vamos vivendo,
(Tu em risos, eu em pranto ...)
- Que estranha paga vou tendo
Meu Amor, por te amar tanto I
Coração ? porque não gritas'
Nossa dor, e só palpitas

'

A chorar baixinho, a sós?
..•Se te ouvisse" com certeza
A té a própria tristeza
TERIA PENA DE NÓS!

João Brãs
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Comissão Regional",
de Turismo do Alg8r�vé

Pasa esclarecimento da verda­
de, recebemos do sr, Presidente
da Comtssão Regional de Turis­
mo do A lgaroe, a nota que a se­

guir transcrevemos ;'

Reunião do Municipio
de Portimão
Relativamente à local publicada no

Jornal «PQVO ALGARVIO., em

19/9/75, cumpre-me informar V. Ex.­
que as obras nela men!=ionadas ( .Sa­
neamento da Mexilhoeira Grande e

de Alvor e abastecimento de água à
Figueira.), não constam do Decr�to­
-Lei n." 114/70, de 18/5/70, pelo que
não compete a esta Comissão, execu7
tá-Ias.
Com os melho�es cumprimentos,sou

A bem da Nação
O P!8sldule da Comlsslo Regional di Turismo

José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo
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Estúdios HELDER
Acaba âe ínstalar-se na Rua Pro­

fessor Pinto Barbosa, lote D n.O 69
r/c Esq., na antiga Horta d'EI-Rei,
unia' filial dos Estúdios Helder, de
Faro.

-,

--

'_
'Dotadt;j' ae moderna aparelhagem.
aqueleá; estúdios fotográficos procu­
rarão servir o público tavlrense o

melhor 'possivel em tudo o que for
concernente à sua arte.
Registamos a inauguração do mo­

derno e modelar estabelecimento com

votós de muitas prosperidades para
o seu proprietário, que resol\leu do­
tar Tavira com mais um «atelier» fo­
tográfico.
1111111111111111111111111111111111111111111111111111110111111111111111111111111

Operações Stop
Resultado das Operações Stop rea�

Iizadas durante o mês de Setembro
findo. Foram feitas por cada Posto
ou Esquadra, além de uma operação
mensal, várias semanais a horas mais
convenientes:
Véiculos fiscálizados, 4216; infrac­

ções verificadas, 219.

Eselnrecimento
A Propósito dós 100 -

con­

tos de Um Peditório En­
detregues na Câmara

Alcoutim para' a I1ectri­
ficação de Martim Longo,
Do sr, José Cavaco, presídente da

Câmara Municipal de Alcoutim, rece­
bemos ii carta que a seguir transere­
vernos, com, pedido de publicação,
para esclarecimento do público sobre
o problema da electrifícação, por não
serem verdadeiras as afirmações re­

produzidas por Don Carlos.
Aproveitamos o ensejo para escla­

recer o sr. Presidente da Câmara de
Alcoutim de que no nosso jornal ca­
da um é responsãvel pelas afirma­
ções que faz por escrito. Para isso
temos sempre chamado a atenção
dos nossos colaboradores. O assunto
em causa era completamente desco­
nhecido para nós e só o nosso cola­
borador Don Carlos o poderá escla­
recer.

Eis a carta :

Ex.mo Sr.

Director do Semanário
«POVO ALGARVIO»

TAVIRA

Foi com surpresa minha e de mui­
tos habitantes deste Concelho, que
sabem da verecidade dos factos, que
vimos no Semanário n. o 2.045, de
15/9/75 que V. Ex.8 é mui digno Di­
rector, a seguinte publlcação i
Na página 5, 5.a coluna, além de OU"

tras referências da freguesia de Mar-,
tim Longo, deste Concelho de Alcou­
tim" diz que os residentes da povoa­
ção de Martim Longo entregararn há
seis anos 80 contos na Câmara Mu­
nicipal de Alcoutim para ligação de
um troço de estrada entre Martim
Longo e o monte dos Castelhanos e
ficou tudo no mesmo, o que é menos
verdade.
Onde estão esses 80 contos? Quell)

os entregou? Quem os recebeu?
Diz também que os ....mesmos habi­

tantes pediram 'à referida Câmara a

electríñcacão.da povoação, a Câma­
ra disse que não tinha dinheiro, fize­
ram novo peditório, arranjaram 100
centos e entregaram na Câmara e

que até agora nada, o que também é
menos verdade, diz também Que es­

.tes casos merecem inquérito. Eu acho
que o, inquérito deve ser �eito_ aos
boateiros que andam a mentir para a

publícidade e não se devia tornar pú­
blico qualquer noticia sem que fosse
devidamente ldentiñcado- quem para
aH as encaminha para serem publica­
das. Para nestes casos QU idênticos
ser chamado à responsabilldade e
não só a assinatura Don Carlos. '

Os habitantes, de todo o Concelho
arranjaram um donativo para auxílio
da electrificação das sedes de fre­
guesia e povoação de Balurcos, im­
portância essa que não atinge os 100
contes "em todo o Concelho, que' está
depositada na Câmara exclusivamen-
-te para aquele fim.

.

Os projectos da mesma electrlfica­
cão estão concluidos e entregues na

Direcção-Geral dos Serviços Eléctri­
cos. Se os trabalhos não estão em

,'execução a culpa não é da Câmara
Municipal como os boateiros o dizem.
Apresento a V. Ex.a os meus me·

Ihores cumprimentos.
A Bem da Nação

O Presidente da Câmara,
JOSé Cavaco
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Monchique
Peregrinações no Ano Santo

- Da freguesia de Monchique, vai
partir uma peregrinação a Fátima,
no dia 12 de Outubro, regressando
no dia 14, Tomam parte nela algumas
dezenas de pessoas, idas de autocarro.
Outras peregrinações serão leva­

das a efeito no próximo ano de 1974.
Prevêm-se para Fátima em Maio,
Junho, Agosto e Outubro. A Braga,
pelo Congresso Eucarístico traba-
'-Ina·se para que saia daqui também
uma' peregrinação.
Em 1975, há pessoas interessadas

em ir a Roma. Todas com o propósi­
to de ganharem o Jubileu do Ano
Santo, graça que só vem de 25 em 25
anos para todo o Orbe Católico, - C.

POST AL:'

,DE-� LI-SBCA
Impunha-se o re¡;¡resso. '

O regresso a estas colunas, tu cá ....

-tu lá com os leitores.
E Outubro é um mês propicio Vol­

ta-se ao trabalho e diz-se adeus às
belas semanas de repouso e diversão.
Estlvemos-em Tavira; nU11l domingo

em que as horas fugiam-nos.
Sol e ventó.
A cidade, eterna adormecida, era

o silêncio, o sossego, a pacatez. Os
buraco. que chegaram a ser cartaz
desta grande Lisboa, foram de abala­
da até ao Algarve. Faro, que diga,
quanto as suas ruas têm sido esbura­
cadas. Também encontrámos Tavira
com alguns. Ao pé do hospital. do
quartel ... Julgámos tratar-se de obras
de esgotos. '

Muita gente havia ido à bola, em
Olhão. Os cafés, desertos. As ruas

quase na mesma. Sonolentas. A ale­
gria e o bulício de outrora parece
também terem .emigrado.
Seria por ser domíngo ?

-, - If.

Em Faro, tivemos conhecimento
que em fins de Setembro passado a

Cooperativa de Produtores de Leite,
distribuiu pelas portas, através das
suas empregadas uns impressos com
um questionário para os consumido­
res responderem. Ora este questioná­
rio era destinado a mentalizar-nos de
que, já que os encargos eram muitos
e tudo aumenta de preço, o preço do
leite teria de ser também aumentado.
Mas, o que nos chamou mais a

atenção foi a ingenuldade de uma das
perguntas desse questionário. Fez-nos
sorrir. Perguntava-se se o consumidor
concordaría com o dito aumento que
era o litro de leite passar de 4$00 pa­
ra 5$00.
Palavra, que gostaríamos de saber

,�-' o número daqueles que responderam
csim .1

c.

Â Estrada

que liga a aldeia de Santo
, f)têvão ' às- Quatro fstradas,
está em mau estado
nEIXAM-SE os habitantes de
Il Santo Estêvão, e têm razão,
que a velha estradá Que lIga a al­
deia ao local denominado cQua­
tro.Estradass, está, na última.
O Inverno aproaíma-se e a chu­

va acabará certamente- com o
resta tornando-a completamente
tntransitavet.,
Sabemos que foram encetadas

demarches nesse sentido junto do
Ministério das Obras Públicas
mas, sem pretendermos ofuscar
tal acção, não queremos deixar
de assinalar o facto, relembrando
a urgência da sua reparação que
multo virá contribuir para a boa
circulação numa área de s;trande
movimento daquela freguesia.

TOTOBOLA
. Concurso n." 7 - 21/10/73
Nome: «Povo Algarvio))

Morada: TAVIRA
1 Guimarães - Monlijo 1
2 Benfica - CUF 1
5 Sporting - Farense 1

4 Académica - Oriental .

5 Olhanense - Belenenses
6 Vilanovense - Varzim x

7 Sanjoanense - Espinho • 1
8 Fafe - Salgueiros , • 1
9 Feirense - Penafiel 1

10 Alhandra - U. Leiria. 2
11 Peniche - Atlético 1
12 Sesimbra - Almada x
15 Sintrense - Lusitano 1

V. p_

�Pequenos
V• t No cirandar constante
. ISIJ� por todoo País em que se

empenham os membros do
Governo e a que não rega­

tearemos louvores pelo que de con­
creto podem observar e logo resol­
ver, sem que das suas necessidades
venham a tomar conhecimento por
fios mais ou menos interesseiros, es­
teve ültimamente na novet cidade de
Almadao senhor Presidente do Con­
selho: Entre o que observou decerto
o que mais impressionou o seu espi­
rito de homem prático e lúcido, foi a
destruição da última barraca naquele
concelho.
Quem de Lisboa se diriqíase à ou­

tra margem do rio, ao desembarcar
no átrio de Cacilhas encarava com o

morro que se lhe sobrepõe coroado
por uma massa de barracas como um

tumor purulento a pedir extirpação.
.Já tínhamos reparado que haviam
desaparecido.
A construção civil no concelho de

Almada tinha atingido uma acuidade
grave que minava o moral daquele
municipio. Era um sarcoma que urgía
a todo o custo extirpar ou corroíria
as raizes mais fortes e límpldas, da
administração local. Fol' destacado
para lá, Ido da presidência do munici­
pio de E'vora o senhor doutor Serafim
Silveira que meteu ombros à Ingente
e purificadora tarefa, Parece que se
saiu bem acabando com li grave e

repugnante mazela no concelho da
sua nova direcção. Aqui se tem uma

prova da acção presttmosa das Câ­
maras Municipâis quando dirigidas
com decisão e clarividência e ampa­
radas com desassombro pelos pode­
res superiores.
No outro dia recE-bia o mesmo se­

nhor Presidente da Câmara um tele­
grama do senhor Presidente do Con­
selho comunicando·lhe que o Gover­
no haVia deliberado incluir a cons­

trução do hospital de Almada no
Plano do Fomento em elaboração.
Não terão os algar\lios que fazer aqui
a pergunta: :._ E, o Hospital Central
de Faro? Esse ficará para quando
nós tivermos decisão para proclamar
que não podemos vi\ler s6 do turismo
feito pelos de fora.
Continuem os membros do Gover-­

no na sua peregrinação e venham
sempre que possam até ao Algar\le
que aqui também há muita coisa para
ver e decidir.

C tt Que a "ida está pe­
ores la los olhos da cara, di­

zêmo-lo todos às es­

cânceras, mas que to­
dos somos culpados disso, evidente­
mente uns mais do que outros, nem à
socapa o confessamos. Há muitas
maneiras de sofismar a subida dos
géneros: aqui há uns dois anos bate­
mos palmas quando o pão quotidiano
minguou um pouco de preço; mas,
reparámos que os outros produtos
derivedos da farinha - massas, bola­
chas, bolos - galopavam a toda a
brida na carreira ascencional. Uma
coisa dava para a outra se é que 'a

, não excedia.
Que os manipuladores destes ar­

ranjos não estão para perder, Há dias
passámos com a nossa companheira
pelo mostrador duma padaria e por­
que lá se aponta\lam uns pequenos
pães como sendo feitos só de trigo,
apeteceu-lhe comprar um. Peso 250

Apontame�.toJ
!.tramas, preço 5$50, Façam as contas
e velam lá se não têm pão a 14$00 o

quilo. Há o Alentejano, o de Castelo
Branco e_ mais partes, -rnas todos so-
brepujando o preço do vulgar.

-

A nossa culpa reside em não saber­
mos ou não queremos opor-nos à ex­
torsão de peso e preço.
Quem olha para a balança que so­

fisticadamente pesa e corrige o preço
que lhe atribuem? Aqui- há díaS la­
mentou-se-nos uma senhora que lhe
haviam extõrquído numas pequenas
compras que' fez, obra 'de 6$00. Per­
guntámos à .sénhora por que não ha­
via reclamado.
«Para quê? retorquiu-nos ela. Não

conseguia nada com isso, além do
escárnio da vendedeira e das fregue­
sas que assistiam e que corriam pres­
surosas a ajudar à missa). cAqui há
tempo, continuou a senhora, mandei
pesar umas conquilhas e reparei de­
pois que estavam estragadas. Acudiu

, depois a freguesia - que não, que
estavam muito boas, enfim um coro
de mofa ••
E' asslm;-iñfélizritente; Os expolia­

dos fazem costas com os expoliado­
res na mira de lhes obterem as suas
boas Slraças e favores.

Temos reparado que em váeíes es­
tabelecimentos, perto uns dos outros,
o mesmo artigo de Igual qualidade, é
vendido com difer-etiÇãs-: sensíveis de
preços. Não se procura o que se ofe­
rece em melhores condições de Ven­
da. Vai o que fica mais, à mão., Atri­
buímos isto, pelo menos em parte, à
abundância de numerário que circula.
Todos, ou grande parte, querem mos­
trar que dinheiro não lhes falta e não
olham a bagatelas.
E nesta -corrente vão as crianças

que não são contrariadas e até enco­
rajadas pelos seus progenitores e pe­
los que às cercam.
Vem a n1)ssa casa uma'senhora de

modestas condições, que vive do que
lhe rende o seu trabalho manual. Um
dia de�tes um sobrinho telefonou·lhe
solicitando unia lembrança. Um brin-

- quedo simyles, um livro de estampas?
Não;, um (lisco musical para gozá·lo
no gira ..discos que já é sua proprie­
dade. Apressou·se a satisfazê.lo em­
bora lhe custasse algumas dezenas
de escudos, que lhe afectavam o equi­
librio do seu precário orçamento.
E assim vamos indo neste rvdopiar

ascensional, muitos inconscientemen­
te, atirando dinheiro ao desbarato,
sem se defender a si nem auxiliar a
defesa dos outros que ainda vêem o
abismo para onde caminhamos e nos
precipitaremos sem remissão.

TR'INDADE E UMA
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Farmácias de Servico
, .,

de 13 a 19 de Outubro
HOJE � Farmá.
DOMINGO -))
SEGUNDA -))

TERÇA' -))

QUARTA -»

QUINTA -»
SEXTA

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO

GAZETILHA

A FEIRA

de-'São francisco
Fui à feira como outrora,
Mas não comprei, nem vendi,
O que era bom, deitou fora,
Yesüu-se Il moda de agora
lá nao dá conta de st;

Adeus feira, a fantochada
Que a gente gostava tanto,
E dela não resta nada,
Nem batata doce assada
P'la Atalaia a cada canto.

Boa nàe, pinhão, castanho,
,Nógado, torrão, gatttnha,
Vistas da mulher aranha
E toda aquela patranha
Com quem a gente se entretinha.

Circos, feras amansadas,
Rico torrão de Alicante 1
Tttres, sortes e cegadas.
Com alcagoitas torradas,
Garrafadas de purgante .••

Pistas por todos os lados,
Luz a jorros, algazarra,
Berram em cima de estrados,
B ñâ fados estrangulados
Nas cordas de uma guitarra.

Tudo isto a feira nos tras
Com mantas, pele de cobra,
- Essa pomada eftcae
Que cura a chaga, o antra.
E a dor de rosca, que é obra

Nao torno a cair na asneira
De ir lá noutra ocasião,
Quero que se lixe a feira,
Voltei cheio de ooetra,
Poeira é potuição,

A feira é um disparate
B chegou mesmo ao ftnat ;
Aguardando o xeque-mate,
Dessas terras da F.N.A.T.
Parques da Guarda Fiscal.

Mas de toda a anttsa fama
Nao ficou nem o petisco,
Tudo cortado pta rama,
Só restam da velha chama
As armas de São Francisco •••

_»

ZE DA RUA

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

rulnol �
O.Algarve :�

nos

Campeonatos Nacionais
I.a Divisão

FARE,NSE, o - BENFICA, o
LEIXÕES, 5 - OLHANENSE, 1 i!

O Benfica, campeão
-

nacional, de-
pois da primorosa exibição feita no

estrangeiro no jogo para a, Taça dós
Campeões europeus, veio empatar a

Faro. com a, turma algarvta, que lhe
ofereceu boa réplica, e se tivesse de
se apurar um vencedor temos dúvidas
na escolha. _

O Farense continua' 'inviolá\lel e

tem o que se chama-uma equipa de
campeõnato.'

".

.•

Não se pode dizer que o jogo não
tivesse sido bem disputado de 'parte
a parte, COI_11 velocidade e,algl}ns pas­
ses reveladores .de boa técnica, po­
rém, os golos -é-qu'e'ni'lo-sur.iram -e
um encontro sem golos perde todo o

entusiasmo. "

Em futebol tudo pode acontecer e

por isso, é inoportuno \latlcinar sobre
o que' \lirá a acontecer. -

Sem derrotas aié à data o Farense
mantem·se em boa posição da 'tabela,
visto'tratar-se de um, grupo sem am!'
bições, que apenas deseja manter o
seu Iugat: entre os grandes. '

No próximo joSlo, isto é, no dia 21;
visto que no domingo, dia 14, não se
realizam jogos-da La divisão, O Fa�
rense terá a sua saída mais dificil da
época, vai a Alvalade jogar com 9
seu .patrdilo. e pelos resultados pos�
tos à prova o Sporting está a subit
de forma,de jogo para jogo, mas, 'per­
der com :os grandes não é desonra
quando não haja goleada. .

,

O popular Olhanense, depois de
ter permanecido toda, a 1.8 parte do
jogo e grande Parte da 2.8 a vencer

por l-O, acabou em curtos minutC!.,
por se ver vencido por 5·1. Foi pena I
Também no dia 21, terá um jogo

dificil pols receberá no, Estádio Padi­
nha, Il \lislta do Belenenses, que já
farto de claudicar neste principio de
época, no passado domingo deu 6-0 à
Académica.
As perspectivas para o dia 21 de

Outubro não são pois das mais
atraentes.

2: Divisão
(Zona Sul)

Só o Portimonense representa o

Algarve nesta competição, tendo Ven­
cido no seu campo, em P-ortimão, o
Torres NO\las por l-O.
No próximo domingo irá êefronta�

o Tramaglll.

(Mais, Desportos na' 3.8 página J


